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RESUMO

Um dos principais desafios para o avanço da tilapicultura no Brasil é o frequente
surgimento de doenças durante a fase produtiva. Dentre elas, se destaca a
Francisella noatunensis subsp. orientalis (FNO). A franciselose é causada por um
patógeno intracelular gram-negativo facultativo e causa altas taxas de mortalidade e
morbidade principalmente nas fases mais jovens. A adoção de programas de
melhoramento genético pode representar uma alternativa viável de controle da
doença, já que se poderia aumentar a resistência dos animais frente a infecção.
Entretanto, para selecionar animais mais resistentes, é necessário identificar se
existe suficiente variação genética entre os indivíduos e se a herdabilidade para esta
característica é significativa. O objetivo deste estudo foi avaliar tilápias do Nilo
desafiadas a FNO e identificar se existe uma fração genética aditiva significativa
para resistência permitindo a seleção de animais para esta característica. Um total
de 1.331 animais pertencentes a 66 famílias (aproximadamente 20 animais por
família) de três pisciculturas distintas do estado de São Paulo foram cultivados
individualmente em tanques familiares até o peso aproximado de 10g e
posteriormente identificados usando PIT-TAGs ( Passive Integrated Transponder).
Aproximadamente 147 animais foram aleatoriamente distribuídos em nove tanques
experimentais para o desafio distribuindo-se equitativamente o número de animais
por família. Antes do desafio, os animais foram pesados e inoculados com uma dose
letal pré-definida de 1 mL de inóculo por g de peso vivo. Após a inoculação, o tempo
de morte (TM) e sobrevivência binária (SB) foram registrados durante 13 dias. Os
registros de TM e de genealogia foram usados em um modelo BLUP (Best Linear
Unbiased Prediction) com tanque e peso como efeito fixo e de covariável
respectivamente. Os resultados pós-desafio mostraram um pico de mortalidade ~72
horas pós-inoculação e alta variação da média padera hora de morte (74 ± 28 horas)
com valor máximo e mínimo a nível familiar de 125 ± 55,6 e 49 ± 8,0,
respectivamente. Valores altos de herdabilidade foram registrados para TM e SB
(0,40 ± 0,07 e 0,47 ± 0,08, respectivamente) evidenciando que existe suficiente
variação genética para a resistência frente FNO nesta população de tilápias e que a
resposta a seleção pode ser rápida. A inclusão da resistência a FNO em programas
de melhoramento genético de tilápias do Nilo é viável e pode ser uma alternativa
para aumentar a taxa de sobrevivência de animais afetados por esta enfermidade.
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